
horizontalis. Fenotiol, nas duas doses, teve controle de 80% sobre O peso da matéria fresca 
de tiririca e 70% em relação ao número dessa espécie. Essa eficiência foi semelhante à do 
2,4-D amina, nas duas doses. Pendimethalin, nas duas doses, teve melhor controle sobre 
capim-colchão (92% no número e 97% sobre a matéria fresca). Triasulfuron não teve efeito 
sobre a tiririca e o capim-colchão. Na matéria seca total não houve diferenças significativas 
entre tratamentos. No segundo ensaio, as avaliações sobre as plantas daninhas foram feitas 
aos 55, 68 e 84 dias após a semeadura, havendo predominância de Cyperus rotundus. 
Fenotiol causou redução sobre o número, peso fresco e seco da tiririca, quando a aplicação 
foi realizada aos 21 dias; já 2,4-D amina foi mais eficiente aplicado aos 28 dias. Na produção 
de grãos não houve diferenças significativas entre tratamentos herbicídicos e os controles 
capinados, em ambos os ensaios.

128- SELETIVIDADE E PERSISTÊNCIA DE TRIASULFURON, FENOTIOL,
BUTACHLOR, 2,4-D EPROPANIL NA CULTURA DO ARROZ. R. Tozani, M.A.A.
Viana, H.M. Campos, T. Hara e L.B. Batista. UFRRJ, IA, Itaguaí, RJ.

Em solos arenosos de Itaguaí, RJ, foram conduzidos seis experimentos no ano
agrícola 1989/90, sendo quatro deles no campo, um em casa de vegetação e outro em 
laboratório. Nos ensaios de campo foram testados os tratamentos de triasulfuron, fenotiol, 
butachlor, 2,4-D e propanil em diferentes doses, modos de aplicação e espaçamentos entre 
fileiras da cultura. Em casa de vegetação foram usados triasulfuron, butachlor e fenotiol, 
em três doses sobre três substratos (areia, argila e matéria orgânica) semeados com 
Cucumis sativus. Em laboratório usou-se butachlor e trifluralin, em suas doses aplicadas 
nos três substratos, contidos em colunas de PVC de 10, 20 e 30 cm de altura. Nos 
experimentos de campo houve predominância de Cyperus rotundus tAeschinomene rudis. 
Houve controle sobre a tiririca, pela maioria dos herbicidas usados, quando aplicados em 
pré-emergência, destacando-se o fenotiol a 1.000 g/ha com 91 e 83% de controle sobre o 
número e peso da matéria seca das plantas aos 30 dias após o plantio. Em pós-emergência 
observou-se menor eficiência dos herbicidas, destacando-se o 2,4-D com 70 e 53% de 
controle sobre o número e peso da matéria seca da planta aos 30 dias após o plantio. O 
aumento da população de plantas da cultura, através da redução dos espaçamentos entre 
fileiras não teve efeito no controle das plantas invasoras. A produção de grãos apresentou 
redução pelos diferentes herbicidas usados. Em casa de vegetação, o 2,4-D e o fenotiol 
foram os que mais reduziram a matéria seca do pepino nos três substratos. Os comprimen
tos das radicelas e dos hipocótilos de pepino foram reduzidos nos tubos de PVC (10,20 e 
30 cm) nos três substratos pelas aplicações de butachlor e trifluralina.

129- AVALIAÇÃO DA EFICÁCIA DE QUINCLORAC NO CONTROLE DE CAPIM- 
ARROZ (Echinochloa crusgall)i SOB DIFERENTES VAZÕES EM APLICAÇÃO
AÉREA. JA. Nedel Filho e E. Haden. BASF, Campinas, SP.

Com o objetivo de verificar a possibilidade de aplicação do herbicida quinclorac na
cultura de arroz irrigado (Oryza sativa) com baixas vazões de calda, instalou-se um ensaio 
em 1989, em Rio Grande, RS. As principais características locais eram: solo arenoso, 
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variedade BR IRGA 412, estágio de desenvolvimento do capim-arroz por ocasião da 
pulverização: 2 a 4 afilhos. As faixas de pulverização eram de 105 m de largura por 300 m 
de comprimento, sendo que para cada faixa foi usado uma determinada vazão. Em cada 
faixa foram fixadas aleatoriamente 5 parcelas de 2 x 5 m com o objetivo de se avaliar o 
controle de plantas daninhas tão somente e 1 parcela como testemunha a qual ficou 
protegida por ocasião da pulverização. O equipamento utilizado foi um avião Ipanema 
com 4 Micronairs. Todos os tratamentos com quinclorac foram na base de 0,375 kg/ha + 
1,0 1/ha de Adifac. A principal variável em aprêço foi a diferença de vazão entre os 
tratamentos com quinclorac, consistindo de 10,15, 20 e 301/ha de calda, para os quais foi 
usado propanil 4,32 kg/ha a 301/ha como referência. Não foi anotada nenhuma diferença 
de controle de capim-arroz entre as diferentes vazões de calda contendo quinclorac, sendo 
que aos 21 dias após a pulverização o controle era de 100% e de 60% para propanil, numa 
escala de avaliação de 0 a 100%. Quanto a fitotoxicidade foi constada 13%, somente aos 
7 dias, no tratamento com propanil.

130- SELEÇÃO DE UM ADJUVANTE PARA QUINCLORAC EM ARROZ INUN
DADO. C. Bihre e E. Haden. BASF, Campinas, SP.

Quinclorac1 está registrado com uma dose de 0,375 kg/ha de ingrediente ativo, junto 
o adjuvante Adifac1 na base de 1,01/ha para arroz inundado. Para se chegar ao Adifac, em 
1987 foi iniciado a seleção de um adjuvante de origem nacional, com objetivo de diminuir 
variações de desempenho do quinclorac, que ocasionalmente aconteciam em condições 
de campo. O presente trabalho visa justamente mostrar a seleção de diferentes adjuvantes 
e por isso todos os ensaios incluídos mantiveram a dose de quinclorac propositadamente 
reduzida (0,25 kg/ha). Nos primeiros três ensaios em casa de vegetação em arroz (Oryza 
sativa) inundado, foram utilizados diversos adjuvantes em mistura com quinclorac, sendo 
plantas testes: capim-arroz (Echinochloa crusgalli) e angiquinho (Aeschynomene rudis). 
Plurafac se destacou como melhor, e baseado nesses adjuvantes é que se procurou 
desenvolver um similar de origem nacional, o que por fim resultou na escolha de dois 
adjuvantes de polímetro de bloco: Etoxilato e Profoxilato (PE 040 06 S e 040 11 S). Em 
1988, 4 ensaios levados a campo, confirmaram que PE 040 06 S e PE 040 11 S, ajudavam 
a controlar as mesmas ervas ao nível de Plurafac. Em 1989 optou-se continuar testando o 
adjuvante PE 04 06 S sob diferentes composições de solventes em sua fórmula ao lado de 
outros tensoativos. O resultado confirmou PE 040 06 S como o melhor adjuvante Adifac, 
i.e. 75%.

l.Facet

131- COMPARAÇÃO DE QUINCLORAC COM OUTROS HERBICIDAS APLICADOS 
EM PRÉ-EMERGÊNCIA NA CULTURA DO ARROZ INUNDADO. M. Schmidt e 
E. Haden. BASF, Campinas, SP.

Em 1989 foi conduzido um ensaio no município de Camaquã, RS, com o objetivo de 
controlar capim-arroz (Echinochloa crusgalli) e angiquinho (Aeschinomene rudis) em um 
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